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APRESENTAÇÃO DA AULA 
 
Pessoal, o tema da nossa aula é: Redes de Computadores e Internet. A primeira parte não é muito 
comum em prova (e também não é muito fácil). Por que? Porque trata de assuntos bastante 
técnicos! Diego, por que isso é cobrado na minha prova? Cara, isso é um pré-requisito para entender 
melhor Internet, uma vez que ela é um tipo de Rede de Computadores. Já a parte de Internet em si 
está no cotidiano de vocês, logo é bem mais tranquilo...  
 

Galera, todos os tópicos da aula possuem Faixas de Incidência, que indicam se o assunto cai 
muito ou pouco em prova. Diego, se cai pouco para que colocar em aula? Cair pouco não significa 
que não cairá justamente na sua prova! A ideia aqui é: se você está com pouco tempo e precisa ver 
somente aquilo que cai mais, você pode filtrar pelas incidências média, alta e altíssima; se você tem 
tempo sobrando e quer ver tudo, vejam também as incidências baixas e baixíssimas. Fechado? 
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REDES DE COMPUTADORES  

1 - Conceitos Básicos 

 
Uma rede de computadores é um conjunto de terminais, equipamentos, meios de transmissão e 
comutação que interligados possibilitam a  prestação de serviços. Em outras palavras, é um 
conjunto de dispositivos (conhecidos como nós) conectados por links de comunicação. Em uma 
rede, um nó pode ser um computador, uma impressora, um notebook, um smartphone, um tablet, 
um Apple Watch ou qualquer outro dispositivo de envio ou recepção de dados.  
 
Por que utilizar redes de computadores? Um dos principais motivos é o compartilhamento de 
recursos físicos. Por exemplo: em vez de cada computador possuir sua própria impressora, todos 
em um departamento poderiam compartilhar apenas uma impressora conectada à rede de 
computadores. Outro uso comum era compartilhar dispositivos de armazenamento, que na época 
eram muitos caros e não era viável ter um para cada computador. 
 
Como nós podemos resumir tudo isso? Bem, uma rede de computadores basicamente tem como 
objetivo o compartilhamento de recursos, deixando equipamentos, programas e 
principalmente dados ao alcance de múltiplos usuários, sem falar na possibilidade de servir como 
meio de comunicação entre pessoas através da troca de mensagens de texto, áudio ou vídeo entre 
os dispositivos. Fechado? 
 

(Assembleia Legislativa de Goiás �� 2016) Um conjunto de unidades processadoras 
interconectadas que permite, inclusive, o compartilhamento de recursos tais como 
impressoras, discos, entre outros, denomina-se:  
 
a) Time Sharing 
b) Redes de Computadores 
c) Compartilhamento do Windows 
d) Interligação de Redes de Computadores 
_______________________ 
Comentários: �“�—�ƒ�•�†�‘�� �ƒ�� �„�ƒ�•�…�ƒ�� �†�‹�œ�� �òum conjunto de unidades processadoras�ó�á�� �‡�Ž�ƒ�� �•�×�� �‡�•�–�ž�� �—�•�ƒ�•�†�‘�� �—�•�� �•�‘�•�‡�� �–�±�…�•�‹�…�‘�� �’�ƒ�”�ƒ�� �òum 
conjunto de computadores�ó�ä�� ���‘�”�–�ƒ�•�–�‘�á�� �—�•�� �…�‘�•�Œ�—�•�–�‘�� �†�‡�� �…�‘�•�’�—�–�ƒ�†�‘�”�‡�•�� �‹�•�–�‡�”�…�‘�•�‡�…�–�ƒ�†�‘�•�� �“�—�‡�� �’�‡�”�•�‹�–�‡�� �‘�� �…�‘�•�’�ƒ�”�–�‹�Ž�Š�ƒ�•�‡�•�–�‘�� �†�‡��
recursos tais como impressoras, discos, entre outros, só pode ser uma... rede de computadores (Letra B). 
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2 �õ Tipos de Conexão/Enlace 

 
Redes são dois ou mais dispositivos conectados através de links. O que é um link? Também 
chamado de enlace, trata-se de um caminho de comunicação que transfere dados de um 
dispositivo para outro. Existem dois tipos possíveis de conexão: ponto-a-ponto e ponto-
multiponto. Ambos se diferenciam em relação à utilização de um link dedicado ou 
compartilhado.  
 
Um link dedicado é aquele que transporta tráfego de dados apenas entre os dois dispositivos que 
ele conecta. Exemplo: para que eu acesse a internet, eu compartilho vários cabos subterrâneos 
espalhados pelo nosso planeta com todas as pessoas que têm acesso à internet. A maioria das 
conexões ponto-a-ponto utiliza um cabo para conectar dois dispositivos. No entanto, é possível 
haver links via satélite ou micro-ondas também de forma dedicada. 
 

 
 
Quando mudamos os canais de televisão por meio da utilização de um controle remoto 
infravermelho, nós estamos estabelecendo uma conexão ponto-a-ponto entre o controle remoto e 
o sistema de controle de TV. Bacana? Já uma conexão ponto-multiponto é uma conexão na qual 
mais de dois dispositivos compartilham um único link. E um ambiente multiponto, a capacidade 
do canal de comunicação é compartilhada, seja de forma espacial ou seja de forma temporal. 
 

 
 

Conexão que fornece um link dedicado entre dois dispositivos. 

Conexão que fornece um link compartilhado entre mais de dois dispositivos. 
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3 �õ Direções de Transmissão 

 

 

Uma comunicação é dita simplex quando há um transmissor de 
mensagem, um receptor de mensagem e esses papéis nunca se invertem 
no período de transmissão (Ex: TV, Rádio AM/FM, Teclado, etc). 

 

Uma comunicação é dita half-duplex quando temos um transmissor e um 
receptor, sendo que ambos podem transmitir e receber dados, porém 
nunca simultaneamente (Ex: Walk&Talk, Nextel, etc). 

 

Uma comunicação é dita full-duplex quando temos um transmissor e um 
receptor, sendo que ambos podem transmitir e receber dados 
simultaneamente (Ex: Telefone, VoIP, etc). 

 

4 �õ Modos de Transmissão 

 
A transmissão de dados em uma rede de computadores pode ser realizada em três sentidos 
diferentes: Unicast, Multicast e Broadcast. Vamos vê-los em detalhes: 
 

 

Nessa comunicação, uma mensagem só pode ser enviada para um 
destino. Observem que a primeira estação de trabalho está enviando 
uma mensagem endereçada especificamente para a terceira estação 
de trabalho. Analogamente, quando você envia uma mensagem no 
Whatsapp  para uma pessoa específica, você está enviando uma 
mensagem unicast. 
 

 

Nessa comunicação, uma mensagem é enviada para um grupo de 
destino. Observem que a primeira estação de trabalho está enviando 
uma mensagem endereçada para o grupo da terceira e quarta 
estações. Analogamente, quando você cria uma lista de transmissão 
no Whatsapp  com um grupo de pessoas e os envia uma mensagem, 
você está enviando uma mensagem multicast. 
 

 

Nessa comunicação, uma mensagem é enviada para todos os 
destinos. Observem que a primeira estação de trabalho está enviando 
uma mensagem endereçada a todas as estações de trabalho. 
Analogamente, quando você cria uma lista de transmissão no 
Whatsapp  com todos os seus contatos e os envia uma mensagem, 
você está enviando uma mensagem broadcast. 
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5 �õ Tipos de Codificação 

 
Galera, vocês já pararam para pensar como é possível 
transmitir dados por um meio de transmissão? Nós 
sabemos que uma rede de computadores é 
construída para enviar dados na forma de sinais 
eletromagnéticos de um ponto para outro, sendo 
que esses dados podem ser um arquivo, uma 
imagem, um vídeo, um áudio... podem ser 
basicamente qualquer coisa. No entanto, eles 
geralmente não se encontram em um formato 
que possa ser transmitido por uma rede. 
 

Como assim, Diego? Galera, para que você possa enviar uma foto para um amigo pelo Whatsapp, é 
necessário que essa foto esteja em um formato em que o meio de transmissão seja capaz de aceitar. 
E que formato seria esse? Em geral, estamos falando de sinais eletromagnéticos! Galera, eu não vou 
entrar em detalhes aqui porque não é o intuito dessa aula, mas vamos ver alguns conceitos 
fundamentais sobre sinais eletromagnéticos.  
 

 
 
Em primeiro lugar, eles podem ser analógicos ou digitais. Um sinal analógico é aquele que pode 
possuir infinitos valores ao longo do tempo e um sinal digital é aquele que pode possuir um 
número limitado de valores definidos. Como assim, Diego? Nós temos dois termômetros na 
imagem acima: um digital e um analógico. O termômetro digital possui um número limitado  de 
valores possíveis (Ex: 37.1, 37.2, 37.3, 37.4, 37.5, 37.6, 37.7, 37.8, 37.9, 38.0, etc). 
 
Já o termômetro analógico possui um número infinito de valores possíveis. Não entendi, 
professor! Galera, meus olhos já não são tão bons, mas a temperatura exibida no termômetro acima 
é em torno de 37,1ºC. No entanto, se eu conseguisse pegar uma lupa e uma régua bastante 
poderosas, eu poderia ver �� por exemplo �� que a temperatura exibida por esse termômetro 
analógico é de 37,1568746168ºC. Há infinitas possibilidades de valores... 
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Nós podemos afirmar, portanto, que um sinal analógico tem infinitamente mais níveis de 
intensidade ao longo de um período de tempo. À medida que uma onda se desloca do valor A para 
o valor B, ela passa por infinitos valores ao longo de seu caminho. Por outro lado, um sinal digital 
pode ter apenas um número limitado de valores definidos. Embora cada valor possa ser um 
número qualquer, geralmente ele é representado por bits �� 0 ou 1. 
 
A maneira mais simples para mostrar sinais é colocá-los em um gráfico com um par de eixos 
perpendiculares. O eixo vertical representa o valor ou a intensidade do sinal. O eixo horizontal 
representa o tempo. A imagem a seguir ilustra um sinal analógico e um sinal digital. A curva 
representando o sinal analógico passa por um número infinito de pontos. As retas verticais do 
sinal digital, porém, apresentam o salto repentino que o sinal faz de valor para valor. 
 

 
 

 
 
Nós vamos nos limitar aqui à transmissão de sinais digitais, logo nós vamos partir do 
pressuposto de que os dados, na forma de texto, números, imagens, áudio ou vídeo, são 
armazenados na memória de um computador como uma sequência de bits (0 ou 1). Professor, 
como um texto pode ser representado por bits? Essa pergunta é genial! Eu vou responde-la com outra 
pergunta: quem aí já ouviu falar na Tabela ASCII?  
 
Galera, essa famosa tabela é apenas um conjunto de códigos binários que codificam um conjunto 
de sinais de alfabetos latinos, entre outros. Como assim, Diego? Pessoal, computadores só 
entendem de bits, então �� para que ele possa armazenar um texto �� é preciso converter esse texto 
para bits. Essa conversão é feita baseada na Tabela ASCII! Essa tabela diz, por exemplo, que a letra 
A é representada por 01000001. Sério, professor? Sim... 
 
Quando você envia uma mensagem para um colega, o computador primeiro converte o texto 
enviado para uma sequência de bits. Por exemplo: 
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É codificado pelo computador como: 
 

 
Caso você queira brincar de fazer essas codificações, acesso o link abaixo: 
 

 
Esse é apenas um exemplo para que vocês entendam como informações são codificadas para que 
possa ser entendida por um computador, mas sabemos que computadores são compostos de 
software e hardware. O software é capaz de entender bits (0 ou 1), mas o hardware só é capaz 
de entender tensão elétrica (voltagem).  Se ele detectar uma determinada quantidade de tensão, 
ele considera aquilo como ligado (1); caso contrário, ele considera como desligado (0). 
 

 
 
Vejam a imagem acima! Se os transistores de um computador detectarem 0V, ele considera como 
desligado; se eles detectarem 0.1V, também consideram como desligado; se eles detectarem 4.5V, 
eles consideram como ligado; se eles detectarem 5.5V, eles também consideram como ligado. Em 
outras palavras, o que o software entende como o bit 0 ou 1 é uma voltagem de até 4.4V ou 
mais 4.5V para o hardware. Legal? 
 
O processo de utilizar vários padrões de níveis de tensão ou corrente elétrica para representar bits 
dos sinais digitais é chamado de codificação. Existem diversos tipos e métodos de codificação de 
sinais digitais, mas aqui só nos importa dois tipos: NRZ e Manchester. Galera, eu vou simplificar 
ao máximo porque esse é um assunto extremamente complexo que cai muito muito muito muito 
muito pouco em prova, logo possui um péssimo custo-benefício. Vamos lá... 
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A Codificação NRZ (Non-Return to Zero) é 
extremamente simples: para representar o bit 1, 
utilizamos a voltagem positiva; e para 
representar o bit zero, utilizamos uma voltagem 
zero. Vejam na imagem ao lado que sinal alto é 
representado por 1 e sinal baixo é representado 
por 0, gerando como resultado 10110. 

 
Legal demais, mas nós temos uma complicação: se o hardware não estiver detectando nenhuma 
voltagem, como ele saberá se está recebendo representações do bit 0 ou se simplesmente não está 
havendo nenhuma transmissão no momento? Se for o primeiro caso, ele poderá considerar que está 
recebendo uma quantidade infinita de zeros? Vamos ver um exemplo para conseguir compreender 
isso melhor... 
 
Se o receptor receber cinco pulsos de +4.5V, ele codificará como 11111. Por outro lado, se o receptor 
receber cinco pulsos de 0.1V, ele codificará como 0000. Por fim, se ele não identificar nenhuma 
transmissão, ele ficará na dúvida: será que estão me enviando uma quantidade infinita de zeros ou 
será que não está havendo nenhuma transmissão no momento? Para resolver esse problema, surgiu 
a Codificação Manchester (que veremos adiante). 
 

 
 
Antes disso, veremos a Codificação NRZ-L (Non-Return to Zero Level). Nessa codificação, para 
representar o bit 1, utilizamos uma voltagem negativa; e para representar o bit 0, utilizamos uma 
voltagem positiva (utilizando os polos acima e abaixo do eixo do tempo). Vejam na imagem ao 
acima que sinal baixo é representado por 1 e sinal alto é representado por zero, gerando como 
resultado 01001110. E agora veremos a Codificação Manchester... 
 
Nesse tipo de codificação, os pulsos elétricos enviados só têm significado aos pares: a cada par de 
pulsos enviados, consideramos sempre o segundo pulso! Se o segundo for mais forte que o 
primeiro, indica a transmissão de um 1; se o segundo for mais fraco que o primeiro, indica um 0. 
Dessa forma, quando não houver transmissão, todos os pulsos serão fracos ou simplesmente 
inexistentes e assim o receptor conseguirá identificar se está ou não havendo transmissão. 
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Professor Diego, traduz essa parada aí porque eu estou perdido! Então vamos ver um exemplo! Os 
pulsos elétricos devem ser enviados aos pares, logo vamos analisar a imagem acima. Notem que 
para cada linha cinza, nós temos um par de pulsos elétricos. No primeiro, temos um pulso fraco e 
um forte, logo representa 1; no segundo, temos um forte e um fraco, logo representa 0; no terceiro, 
temos um fraco e um forte, logo representa 1; e assim por diante. 
 
Pronto, galera... essa foi a forma encontrada pelos cientistas para conseguir diferenciar pulso zero 
de ausência de pulso. Por fim, vocês devem estar se perguntando porque diabos você tem que saber 
isso e o que isso tem a ver com internet. Pessoal, tudo isso foi estudado primeiro porque caiu no 
edital e segundo porque a Ethernet (que veremos mais à frente) utiliza a Codificação 
Manchester. Isso tudo por causa disso, Diego?  
 

(CESPE �� 2007 �� Adaptado) O sinal está codificado usando o formato Manchester. 

 
_______________________ 
Comentários: conforme vimos em aula, está perfeito! Notem que temos um pulso forte e um fraco [0]; um fraco e um forte [1]; 
um forte e um fraco [0]; um forte e um fraco [0]; um fraco e um forte [1]; e um fraco e um forte [1] (Correto). 

 
 

6 �õ Classificação de Redes 

6.1 �õ Quanto à Dimensão, Tamanho ou Área Geográfica  

 

Rede de computadores pessoal (celular, tablet, 
notebook, entre outros). 

De alguns centímetros a alguns 
poucos metros. 
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Rede de computadores de lares, escritórios, 
prédios, entre outros. 

De algumas centenas de metros a 
alguns quilômetros. 

Rede de computadores entre uma matriz e filiais 
em uma cidade. 

Cerca de algumas dezenas de 
quilômetros. 

Rede de computadores entre cidades, países ou 
até continentes. 

De algumas dezenas a milhares de 
quilômetros. 

 
Essas classificações apresentadas possuem uma classificação 
correspondente quando se trata de um contexto de transmissão sem fio 
(wireless). Em outras palavras, há também WPAN, WLAN, WMAN e 
WWAN. Por outro lado, as questões de prova nem sempre são rigorosas na 
utilização desses termos (Ex: é comum enunciados tratando de redes locais 
sem fio como LAN e, não, WLAN). Infelizmente, desencanem na hora de 
resolver questões de prova... 

 

(TRT/SP �� 2008) A configuração de rede mais adequada para conectar computadores 
de: 
 
- um pavimento       - um estado      - uma nação 
 
é, respectivamente: 
 
a) LAN, WAN, WAN. 
b) LAN, LAN, WAN. 
c) LAN, LAN, WAN. 
d) WAN, WAN, LAN. 
e) WAN, LAN, LAN. 
_______________________ 
Comentários: conforme vimos em aula, para conectar um pavimento ou andar de um prédio, utilizamos uma Rede de Área 
Local (LAN). Já para conectar um estado, isto é, as cidades que o compõem, nós utilizamos uma Rede de Área Extensa (WAN). 
Por fim, para conectar uma nação, isto é, os estados que a compõem, nós utilizamos uma Rede de Área Extensa (WAN). 
Professor, e a MAN? Galera, lembrem-se que a MAN é para conectar redes dentro de uma mesma cidade �� que não era o caso 
da questão. Tranquilo? Então, a resposta é LAN, WAN e WAN (Letra A). 

 
 
6.2 �õ Quanto à Arquitetura de Rede ou Forma de Interação 
 

 

 

Rede Ponto-a-Ponto (Rede Par-a-Par ou Peer-to-Peer �� P2P) é um modelo de 
rede mais simples em que todas as máquinas se comunicam diretamente, 
podendo compartilhar dados e recursos umas com as outras. Essas redes são 
comuns em residências e entre filiais de empresas, porque demandam um 
baixo custo, são facilmente configuráveis, escaláveis e possibilitam altas taxas 
de velocidade de conexão. 
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Rede Cliente/Servidor é um modelo de redes mais complexo, robusto e 
confiável. Nesse modelo, existe uma máquina especializada, dedicada e 
geralmente remota, respondendo rapidamente aos pedidos vindos dos 
demais computadores da rede �� o que aumenta bastante o desempenho de 
algumas tarefas. É a escolha natural para redes grandes, como a Internet �� que 
funciona tipicamente a partir do Modelo Cliente/Servidor. 

 

 (Telebrás �� 2015) Redes de comunicação do tipo ponto a ponto são indicadas para 
conectar, por exemplo, matriz e filiais de uma mesma empresa, com altas taxas de 
velocidade de conexão. 
_______________________ 
Comentários: essa foi uma questão um pouco polêmica, porque termo "ponto-a-ponto" pode ser utilizado em dois contextos 
diferentes: pode ser ponto-a-ponto como um contraponto ao modelo de rede cliente-servidor ou pode ser ponto-a-ponto como 
um contraponto ao tipo de enlace ponto-multiponto. Como eu vou saber a qual deles a questão se refere? A única maneira é por 
meio da avaliação do termo �îredes de comunicação'. Se fosse 'redes de computadores', nós poderíamos presumir que se tratava 
do modelo de rede ponto-a-ponto, mas como ele diz 'redes de comunicação', que tem um sentido mais amplo que �îredes de 
computadores�ï, nós podemos inferir que se trata do tipo de enlace. A questão fala em um enlace capaz de conectar matrizes e 
filiais, logo ele não é compartilhado por outras redes - apenas as matrizes e as filiais dessa rede podem ser comunicar por esse 
enlace. Assim, ele é capaz de fornecer altas taxas de velocidade de conexão, visto que o enlace (também chamado de link) não 
é compartilhado com outras máquinas de fora da rede (Correto). 

 
6.3 �õ Quanto à Topologia ( Layout ) 
 
Quando falamos em topologia, estamos tratando da forma como os dispositivos estão 
organizadores. Dois ou mais dispositivos se conectam a um link; dois ou mais links formam uma 
topologia. A topologia é a representação geométrica da relação de todos os links e os dispositivos 
de uma conexão entre si. Existem quatro topologias básicas1 possíveis: barramento, estrela, anel e 
malha. No entanto, vamos primeiro entender a diferença entre topologia física e lógica. 

 
A topologia lógica exibe o fluxo de dados na rede, isto é, como as informações percorrem os links e 
transitam entre dispositivos �� lembrando que links são os meios de transmissão de dados. Já a 
topologia física exibe o layout (disposição) dos links e nós de rede. Em outras palavras, o primeiro 
trata do percurso dos dados e o segundo trata do percurso dos cabos, uma vez que não 
necessariamente os dados vão percorrer na mesma direção dos cabos.  
 

Exibe o layout (disposição) dos links e nós de rede. 
Exibe o fluxo ou percurso dos dados na rede. 

 

 

1 Existe também a topologia híbrida, em que é possív el ter uma topologia principal em anel e cada ramif icação conectando várias estações em uma 
topologia de barramento.  
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Quando uma determinada questão de prova não deixar explícito em sua redação qual é o 
tipo de topologia, pode-se assumir que ela se refere à Topologia Física e �t não �t à 
Topologia Lógica!  

 
6.3.1 �� Barramento (Bus) 

 
Nessa topologia, todas as estações ficam ligadas ao mesmo meio de transmissão em uma 
conexão ponto-multiponto, isto é, um único enlace (chamado backbone) compartilhado em que 
os nós se ligam através de conectores. Um sinal gerado por um nó de origem se propaga no 
barramento em ambas as direções (também conhecido como half-duplex) e pode ser recebido por 
todos os demais nós (também conhecido como broadcast). 
 

 
 

Entre as vantagens, temos a facilidade de instalação e economia de cabeamento. Em outras 
palavras, como se trata de apenas de um conjunto de nós conectados a um único cabo, trata-se de 
uma fácil instalação, além de uma patente economia de cabeamento. Entre as desvantagens, 
temos o aumento do atraso e o isolamento de falhas. Como o link é compartilhado, quanto maior 
o número de máquinas, maior o atraso (delay) na comunicação e menor o desempenho da rede. 
 
Além disso, uma falha ou ruptura no cabo de backbone implica a interrupção da transmissão, até 
mesmo entre os dispositivos que se encontram do mesmo lado em que ocorreu o problema. 
Professor, não entendi muito bem! Galera, imaginem que nós temos um varal com diversas roupas 
penduradas. Caso haja um rompimento do varal, todas as roupas caem; no entanto, se uma única 
roupa cair, nada acontece com o restante. É semelhante na topologia em barramento! 
 
6.3.2 �� Anel (Ring) 
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Nessa topologia, cada dispositivo tem 
uma conexão ponto-a-ponto com 
outros dois dispositivos conectados 
lado a lado, e fazendo uso de uma 
comunicação com transmissão 
unidirecional (chamada simplex). 
Nesse caso, a mensagem circula o anel, 
sendo regenerada e retransmitida a cada 
nó, passando pelo dispositivo de destino que copia a informação enviada, até retornar ao emissor 
original. Nesse momento, o link é liberado para que possa ser utilizado pelo nó seguinte. 
 
É similar às luzes de natal, mas com as pontas do cabo conectadas. Forma-se um anel em que os 
dados são transmitidos apenas em uma direção. Nessa topologia, um anel é relativamente fácil de 
ser instalado e reconfigurado, com isolamento de falhas simplificado. Cada dispositivo é ligado 
apenas aos seus vizinhos imediatos. Acrescentar/eliminar um dispositivo exige apenas a mudança 
de conexões, mas há limitadores relacionados ao comprimento do anel e número de dispositivos.  
 
Em um anel, geralmente, um sinal está circulando tempo todo. Se um dispositivo não receber um 
sinal dentro de um período especificado, ele pode emitir um alarme. Esse alarme alerta do operador 
sobre o problema e a sua localização. Entretanto, o tráfego unidirecional pode ser uma 
desvantagem. Em um anel simples, uma interrupção no anel pode derrubar toda a rede. Outro 
problema: para que a informação chegue ao destinatário, ela tem de passar por todos os nós. 
 
6.3.3 �� Estrela (Star) 

 
Nessa topologia, as estações são ligadas através de 
uma conexão ponto-a-ponto dedicada a um nó central2 
controlador, pelo qual passam todas as mensagens, 
não havendo tráfego direto entre os dispositivos. 
Notem que o enlace entre estações e o nó central é 
ponto-a-ponto. É a topologia mais usada atualmente por 
facilitar a adição de novas estações e a identificação ou 

isolamento de falhas, em que �� se uma conexão se romper �� não afetará as outras estações. 
 
Observem que para que uma estação de trabalho envie uma informação para outra, haverá 
sempre uma passagem pelo nó central. Além disso, caso alguma estação tenha um defeito, não 
afeta o restante da rede. Por outro lado, temos um ponto único de falha, ou seja, se o dispositivo 
central falhar, toda a rede será prejudicada. Para reduzir essa probabilidade, utilizam-se 
dispositivos redundantes para que, caso algum pare de funcionar, o outro entra em ação. 

 

 

2 Nó central é um dispositivo que concentra conexões  �± em geral, ele liga os cabos dos computadores de um a rede (Ex: Hub ou Switch).  
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6.3.4 �� Malha (Mesh) 

 
Nessa topologia, cada estação de trabalho possui um link ponto a 
ponto dedicado com transmissão bidirecional (full-duplex) entre 
cada uma das demais estações. Colocando de outra forma, as 
estações de trabalho estão interligadas entre si, de modo que 
�� caso haja uma ruptura em algum cabo �� não se prejudica a 
rede como um todo, somente o nó conectado a esse cabo. 
Entendido? Quando todas as estações estão conectadas entre si, 
chamamos de Full Mesh. 
 
Essa solução é boa para poucas máquinas, visto que com mais redundância a rede é mais confiável, 
mas é inviável para muitas máquinas, pois a redundância se tornaria muito cara. Pensa comigo: 
Se um computador estiver ligado diretamente a outros cinco, nós precisaremos de dez placas de 
rede e vinte cabos. Na verdade, para cada n computadores, são necessário n.(n-1)/2 cabos e n.(n-
1) placas de rede. Para 20 computadores, seriam 190 cabos e 380 placas de rede!  

 

(Telebrás �� 2013) Na topologia de rede, conhecida como barramento, ocorre interrupção 
no funcionamento da rede quando há falha de comunicação com uma estação de 
trabalho. 
_______________________ 
Comentários: conforme vimos em aula, há falha de comunicação somente se houver problema no cabo (backbone). Se houver 
problema em uma estação, não há problema (Errado). 

 

 
 

 
Uma pergunta frequente no fórum de dúvidas é: qual é a diferença entre a arquitetura e a 
topologia de uma rede? A arquitetura apresenta a forma como os dispositivos de uma rede 
se comunicam: se é diretamente um com o outro ou se é por meio de algum dispositivo 
central. Já a topologia trata da organização física (a forma como os dispositivos estão 
dispostos) ou da organização lógica (a forma como os dados fluem na rede). 
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